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RESUMO 

O Geoturismo está intimamente relacionado com a Geologia Médica. Já é um conceito 

comum de que o corpo humano necessita de elementos químicos que podem ser obtidos de 

minerais, como Ca, Mg, K e Na. No entanto, podem representar também um risco de 

toxicidade, dependendo da dose, que pode ser letal.  

O uso tópico de materiais argilosos para fins curativos tem sido documentado ao longo da 

história da Humanidade. Peloterapia é o uso de lama/barro para aplicações terapêuticas, 

internas ou externas, podendo ser definida como o "tratamento através da aplicação de uma 

mistura de minerais argilosos e água mineral".  

A ação terapêutica da lama é devida não só à sensação de calor que induz várias reações 

(vasodilatação, transpiração, estimulação da freqüência cardíaca e respiratória), mas também 

devido à ação anti-inflamatória e de troca catiónica entre lama e pele. Devido à ação anti-

inflamatória, lamas termais têm sido indicadas para a recuperação de patologias músculo-

osso-pele. 

As ilhas de Cabo Verde são de origem vulcânica, mas ocorrem também rochas sedimentares, 

incluindo material argiloso e areias carbonatadas. Possui interessantes potencialidades para 

Geoturismo, com particular incidência na Geomedecina (Rocha & Silva, 2014). 

Para o presente estudo, a amostragem foi realizada em ocorrências seleccionadas de argilas e 

em depósitos de areias carbonatadas, umas e outros nas ilhas da Boavista, Maio, Sal e Santo 

Antão, num total de 16 amostras (Figura 1). 

Solos argilosos do Fogo, argilas e areias da Boavista, areias do Sal e lamas vulcânicas siltosas 

de Santo Antão foram submetidas a análises mineralógicas e geoquímicas, com determinação 

de propriedades tais como capacidade de troca catiónica, expansibilidade, índice de 

plasticidade, abrasividade e comportamento térmico, seguindo metodologias referidas em 

Quintela et al. (2012, 2014) e Rebelo et al. (2010).   

As características mineralógicas e geoquímicas assim como as propriedades tecnológicas dos 

Geomateriais estudados permitem que os mesmos sejam considerados como tendo interesse 

potencial para aplicações em Geomedicina com relevante impacto geoturístico. Destacam-se, 

pelos valores obtidos para as propriedades relevantes, as areias carbonatadas da Boavista e do 

Maio, as argilas da Boavista e as lamas/lodos salinos do Sal. 
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Fig. 1 - Localização da amostragem (● areias; ■ argilas). 

 


